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RESUMO: Este trabalho objetivou investigar parasitos e/ou comensais intestinais em manipuladores de 

alimentos de escolas públicas estaduais da cidade de Patos de Minas (MG). As amostras de fezes foram analisadas pelo 
método de Lutz (1919). A positividade foi de 21,7% (13 casos) para parasitos e/ou comensais intestinais. A freqüência de 
parasitos e/ou comensais intestinais nos manipuladores de alimentos de escolas públicas apresentaram baixa positividade, 
provavelmente como conseqüência de bons hábitos de higiene pessoal e tratamento profilático de parasitoses. 
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A principal forma de contaminação dos 
alimentos são os manipuladores, pois a microbiota 
das mãos e roupas podem ser provenientes do solo, 
água, poeira e muitos outros ambientes. Outra fonte 
importante são as fossas nasais, a boca e a pele. Em 
condições muito precárias de higiene os 
microrganismos do trato gastrintestinal podem 
contaminar as mãos dos manipuladores e 
consequentemente, os alimentos por eles preparados 
(CAPUANO et al., 2002; CARNEIRO, 2007). 

As mãos contaminadas é uma via de 
transmissão para inúmeros parasitos intestinais, 
fator favorecido pela ausência de freqüente e 
adequado higienização por parte dos manipuladores 
de alimentos (GUILHERME et al., 1999). O homem 
é, portanto, um dos principais vetores ou 
reservatório do processo de contaminação dos 
alimentos por microrganismos patogênicos, assim 
como por parasitos (REZENDE et al., 1997). 

Os manipuladores de alimentos 
desempenham um importante papel na transmissão 
de doenças veiculadas por alimentos, pois eles são 
responsáveis pela higiene alimentar, respondendo 
diretamente pelo transporte de microrganismos e 
parasitos para os alimentos, utensílios de cozinha e 
panos de limpeza causando contaminação (NOLLA, 
CANTOS, 2005). 

O indivíduo parasitado e assintomático pode 
representar uma fonte de transmissão duradoura e 
silenciosa, portanto a investigação de parasitos e/ou 
comensais intestinais em manipuladores de 
alimentos escolares pode contribuir na prevenção e 
controle de parasitoses intestinais. 

Para este estudo foram analisadas amostras 
fecais em triplicata de 60 manipuladores de 

alimentos pertencente a dez escolas públicas 
estaduais do município de Patos de Minas (MG), 
sendo 59 do sexo feminino e 01 do sexo masculino, 
com idade entre 30 a 70 anos. O trabalho foi 
aprovado pelo comitê de ética em pesquisa do 
Centro Universitário de Patos de Minas (protocolo 
87/07). O método de Lutz (1919) foi utilizado para 
análises das amostras fecais. A análise estatística foi 
baseada no teste de diferença entre duas proporções, 
adotando p<0,05 como nível de significância. 

Um total de 13 (21,7%) manipuladores 
apresentou resultados positivos ao exame 
parasitológico, sendo 11 (18,3%) comensais, dois 
(3,4%) parasitos intestinais e 47 (78,3%) 
apresentaram resultados negativos. A freqüência de 
parasitos e/ou comensais intestinais descritas na 
literatura em manipuladores de alimentos de escolas 
varia de 28,6 a 70,9% (COSTA-CRUZ et al., 1995; 
REZENDE et al., 1997; CARNEIRO, 2007).  

O diagnóstico parasitológico detectou um 
único caso de Strongyloides stercoralis (Bavay, 
1876) e de Giardia lamblia, Stiles, 1915, 
demonstrando baixa freqüência para parasitos 
intestinais patogênicos (3,4%). Os protozoários 
comensais diagnosticados foram: seis (10,0%) casos 
de Entamoeba coli (Grassi, 1879) e cinco (8,3%) 
casos de Endolimax nana (Wenyon, O’Connion, 
1917) sugerindo maus hábitos de higiene além de 
ser um indicador de consumo de água e alimentos 
contaminados por matéria fecal. A análise estatística 
entre protozoários (20,0%) e helmintos (1,7%) 
revelou que a infecção por protozoários foi 
estatisticamente significante quando comparada aos 
helmintos (p < 0,05) (Tabela 1).  

 

Biosci. J., Uberlândia, v. 25, n. 4, p. 160-163, July/Aug. 2009 Received: 02/04/08 
Accepted: 10/07/08 

mailto:luciana@assis.unesp.br


Investigação de parasitos…  SILVA E. J.; SILVA, R. M. G.; SILVA, L. P. 161

Tabela 1. Distribuição de parasitos e/ou comensais intestinais identificados em amostras de fezes de 60 
manipuladores de alimentos de 10 escolas públicas estaduais de Patos de Minas (MG). 

Parasitos e/ou comensais intestinais N % 

Entamoeba coli  6 10,0 

Endolimax nana  5 8,3 

Giardia lamblia  1 1,7 

Strongyloides stercoralis  1 1,7 

Total 13 21,7 

 
As manifestações clínicas das parasitoses 

estão ligadas à idade, imunidade, ao grau da 
infecção e ao estado nutricional. G. lamblia é 
encontrada principalmente em crianças com idade 
de zero a cinco anos, pouco comum em adultos 
devido à resistência contra reinfecções (UCHOA et 
al., 2001), isto reforça a hipótese da transmissão está 
sendo veiculada pelas mãos e água contaminada, já 
que as espécies encontradas foram G. lamblia e 
amebas comensais. Entretanto, a utilização de 
apenas uma técnica parasitológica pode ser uma das 
razões para não se ter encontrado outros parasitos 
comuns da idade adulta. 

Informações obtidas de dados pessoais e 
comportamentais (não publicados) dos 
manipuladores apresentaram que não há 
obrigatoriedade de realização rotineira de exames 
clínico-laboratoriais para os funcionários das 
cozinhas, e que estes também realizam outros 
serviços gerais como lavar banheiros, limpezas dos 
pátios e jardins, fato este também evidenciado por 
Rezende et al. (1997).  

Os fatos acima mencionados podem de 
alguma forma, sugerir a presença de portadores 
assintomáticos nas escolas pesquisadas 
comportando-se como reservatórios e vetores como 
no caso do S. stercoralis identificado no indivíduo 
do sexo masculino que auxiliava na cozinha e na 
limpeza dos jardins. Este geohelminto apresenta um 
ciclo evolutivo peculiar de auto-infecção o que lhe 
permite persistir no hospedeiro por períodos 
indefinidos mesmo na ausência de re-infecções.  

Parasitos e/ou comensais intestinais podem 
ser veiculados pelas mãos sendo que a viabilidade e 
a quantidade de cistos e ovos eliminados no meio é 
a principal preocupação com a transmissão. Os 
protozoários mais freqüentes transmitidos pela 

manipulação de alimentos são E. histolytica, G. 
lamblia e Toxoplasma gondii (SOUSA, COSTÊLA, 
OLIVEIRA, 2001). Para os helmintos seriam 
Echinococcus granulosus, Hymenolepis nana, 
Trichiuris trichiura e Ascaris lumbricoides 
(GOURLAT et al., 1966; GUILHERME et al., 
1999).  

Alguns comensais apesar de não estarem 
associados com patologias como E. nana, 
Iodamoeba butschlii, E. coli, Pentatrichomonas 
hominis, Chilomastix mesnili e H. diminuta também 
foram estudados quanto à veiculação pelas mãos, 
mas estes devem ser identificados por funcionarem 
como bons indicativos de maus hábitos de higiene 
além de um indicador de consumo de água e 
alimentos contaminados por matéria fecal 
(KNAIPPE; TANUS, 1992; GUILHERME et al., 
1999). 
 Macedo et al.(2002) obtiveram os mesmos 
resultados deste estudo ao pesquisarem a existência 
de enteroparasitos entre os manipuladores de 
alimentos em 50 amostras fecais analisadas, 11 
(22%) amostras positivas para parasito e destas 
amostras positivas, 10 apresentaram mais de um 
parasito e/ou comensal, sendo que sete (14%) outras 
amostras estavam contaminadas apenas por 
protozoários comensais. Silva et al. (2005) 
obtiveram quatro (17,4%) de parasitos intestinais 
em 23 manipuladores de alimentos estudados. 

Conclui-se que a freqüência de parasitos 
e/ou comensais intestinais nos manipuladores de 
alimentos das escolas públicas relacionados com a 
pesquisa apresentaram baixa positividade (21,7%) 
principalmente para parasitos intestinais patogênicos 
(3,4%), provavelmente como conseqüência de bons 
hábitos de higiene pessoal e tratamento profilático 
periódico de parasitoses. 
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ABSTRACT: The objective of this work was to identify intestinal parasites and/or commensals among food 
handlers of public schools in the city of Patos of Minas (MG). The fecal samples were analyzed by Lutz’s method (1919). 
The positive results were 21.7% (13 cases) for parasites and/or commensal. The frequence of intestinal parasites and/or 
commensal of food handlers in the public schools showed low positive, probably as a result of good habits of personal 
hygiene and prophylactic treatment of parasitic. 
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